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INTRODUÇÃO 
A infecção dos bovinos pelo vírus bovine herpesvirus 1 (BHV1) está relacionada a 
uma série de condições clínicas de grande interesse para a Medicina Veterinária, uma 
vez que pode ocasionar perdas econômicas expressivas (VIU et al., 2014), 
principalmente para o Brasil, que é considerado o maior produtor de carne bovina do 
mundo (ABIEC, 2018). O BHV1 afeta, comumente, o aparelho respiratório e os órgãos 
genitais dos bovinos, sendo responsável por repetição de estros, morte embrionária, 
natimortalidade e abortamentos (MILLER & VAN DER MAATEN, 1986).  O BHV1 é 
classificado na ordem Herpesvirales, subfamília Alphaherpesvirinae e gênero 
Varicellovirus (FINO, MELO, RAMOS E LEITE, 2012), se apresenta 
epidemiologicamente, altamente disperso nos rebanhos de corte e leite do mundo 
todo, exceto em alguns países europeus (NANDI, KUMAR, YADAV, CHANDER. 2011; 
FINO, MELO, RAMOS & LEITE, 20122012; RAVISHANKAR, NANDI, CHANDER & 
MOHAPATRA, 2013). São bem definidos três subtipos sendo eles: BHV1.1, BHV1.2a 
e BHV 1.2b Contudo, se tratando de interesses na área reprodutiva os mais 
importantes e prevalentes no Brasil relacionados às falhas reprodutivas são os dois 
primeiros (MUYLKENS et al., 2007). A principal característica biológica deste vírus é 
a capacidade de estabelecer latência em gânglios neuronais após a primeira infecção. 
Neste ciclo não há excreção viral, por conseguinte, sinais clínicos, o que torna os 
animais infectados potenciais disseminadores do vírus, uma vez que, ao serem 
submetidos a condições adversas que desencadeiam imunossupressão, como por 
exemplo, estresse ou terapia com corticosteróides, o BHV1 é reativado com 
consequente excreção de novas progênies (ENGELS & ACKERMANN, 1996). Dessa 
forma, o presente trabalho tem como objetivo contribuir para uma maior compreensão 
sobre o bovine herpesvirus 1, bem como suas implicações na reprodução, 
investigando os efeitos ocasionados pelo mesmo em órgãos genitais dos bovinos 
infectados. 
  
METODOLOGIA:  
Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, em que foram utilizados artigos 
pesquisados nas plataformas de busca Scielo, PubVet, PubMed . Os descritores 
utilizados foram: bovine herpesvirus 1; Rinotraqueíte Infecciosa Bovina; Infecções por 
bovine herpesvirus 1; 
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De acordo com dados divulgados pela ABIEC (2018), o Brasil é hoje o maior produtor 
e exportador de carne bovina do mundo, liderando o ranking com 214,7 milhões de 
cabeças e responsável por 15,3% da produção mundial de carne bovina. Sendo 
assim, a infecção pelo bovine herpesvirus 1 (BHV1) proporciona ao país perdas 
econômicas expressivas que podem chegar em torno de U$379,00 por vaca infectada 
(CAN et al., 2016). Os diferentes subtipos deste vírus foram descritos e diferenciados 
de acordo com as diferentes sintomatologias. O subtipo BHV1.1 e BHV1 2a 
estabelece relação com os quadros respiratórios e reprodutivos (infertilidade e 
abortamentos). Em contrapartida, o subtipo BHV1 2.b é incomum no Brasil e menos 
virulento, não sendo relatada com casos de abortamentos (VIU et al., 2014). A 
infecção pelo BHV1 nos bovinos pode ocasionar dois ciclos: lítico e latente. O ciclo 
lítico ocorre nas células epiteliais das mucosas e é incompatível com a sobrevivência 
da célula infectada. Como todos os vírus classificados na subfamília 
Alphaherpesvirinae, o BHV1 possui como principal característica a latência viral, ou 
seja, após a primoinfecção, o genoma viral é abrigado nos gânglios neuronais 
trigêmeo e sacral (Kramps et al., 1996; Winkler et al., 2000; Jones et al., 2000; JONES, 
2019). A capacidade de recrudescência deste vírus com aparecimento de 
sintomatologia clínica com excreção viral o torna de fácil transmissão e difícil controle 
(JONES et al., 2011; El-MAYET et al., 2017). As mucosas do sistema respiratório 
superior, do epitélio conjuntival e dos órgãos genitais são conhecidos sítios de entrada 
do vírus. Mais especificamente, a forma genital da infecção manifesta-se clinicamente 
pelo aparecimento de pequenas vesículas na vulva das fêmeas, sendo esta condição 
clínica chamada de vulvovaginite pustular infecciosa. A vulva se apresenta hiperêmica 
e edemaciada, pode haver corrimento genital (DEL FAVA, 2001; HENZEL et al., 
2008).   Nos touros, a infecção se dá na mucosa prepucial e é conhecida como 
balanopostite pustular infecciosa (KAHRS, 2001; MUYLKENS et al., 2007; SOUZA et 
al, 2018). Nos machos, a IPB pode ocasionar grandes lesões e inflamações em pênis 
e prepúcio que podem comprometer a qualidade do sêmen, gerando alterações 
morfofuncionais dos espermatozoides (Lata Jain et al., 2008). O BHV1 pode 
determinar redução da fertilidade, repetição de estros, natimortalidade, infertilidade 
temporária e, principalmente, abortamentos no terço final da gestação (MILLER & 
VAN DER MAATEN, 1986; MUYLKENS et al., 2007). Estudos recentes trouxeram 
esclarecimentos quanto a patogenia do vírus ao detecta-lo em órgãos genitais de 
fêmeas bovinas infectadas naturalmente (QUEIROZ-CASTRO et al., 2018; Alves et 
al., 2018; Queiroz-Castro et al., 2019a, Queiroz-Castro et al., 2019b).  Estudos com 
animais em condições naturais de infecção são mais escassos, mas assumem caráter 
relevante, tendo em vista que o BHV1 foi detectado em tecido ovariano, uterino e 
tubárico (Queiroz-Castro et al., 2019a). Ademais, o BHV1 foi detectado nas células do 
cumulus de complexos cumulus ovócitos oriundos de vacas assintomáticas 
naturalmente infectadas (QUEIROZ-CASTRO et al., 2018). Queiroz-Castro et al. 
(2019b) demonstrou por meio de imunolocalização viral que o BHV1 é capaz de 
transpassar a zona pelúcida intacta de ovócitos bovinos com e sem a presença das 
células do cumulus, expostos ao vírus por 24 horas de co-incubação. Desta forma, 
esses achados poderiam contribuir para esclarecimentos quanto a patogenia deste 
vírus com o comprometimento devido a sua presença no desenvolvimento 
embrionário em sistema de produção in vitro de embriões. Vale ressaltar, que a 
resposta sorológica para identificar animais positivos é indistinguível entre os animais 
vacinados e aqueles infectados naturalmente. Além disso, as vacinas são capazes 



 

apenas de diminuir os sinais clínicos da doença e não impedem o desenvolvimento 
da fase latente da infecção (GALEOTA et al., 1997). 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
O BHV1 é um vírus que acarreta diversas falhas reprodutivas sendo de fundamental 
importância o entendimento de sua patogenia, uma vez que animais infectados são 
portadores vitalícios e potencias disseminadores do vírus. Ademais, os impactos 
econômicos são expressivos.   
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